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Pedido de criação da Terceira Vara é
apresentado ao Tribunal de Justiça de SP

Ministério Público investiga espera de até cinco anos para realização
de procedimentos cirúrgicos do estado na região de Sorocaba

Inquérito começou em dezembro de 2024, mas a
investigação é de maio de 2023. Espera chega a cinco anos.

Estado diz que trabalha para normalizar a situação

O Ministério Público do Estado de São Paulo (MP-SP), por meio da Procura-
doria Regional de Saúde, está investigando a demora na realização dos procedi-
mentos cirúrgicos pelo estado na região de Sorocaba (SP), em especial, os de alta
complexidade.        Página 12

TCESP
realiza

Ciclo de
Debates

para mais
de 450
pessoas

em Capão
Bonito

Secretário
e vereador
solicitam
recursos
para a

Educação de
Capão Bonito

A reunião contou com
a presença do deputado es-
tadual Edson Giriboni e
teve apoio direto do prefei-
to Júlio Fernando.   Pág 03
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MP do Pacote Fiscal
O governo publicou a medida provisória que subs-

titui o aumento do IOF. O texto, costurado pelo
ministro da Fazenda, Fernando Haddad, prevê, en-
tre outros pontos, uniformizar a alíquota do IR so-
bre aplicações financeiras em 17,5%, taxa de 5%
para LCI e LCA e elevar cobrança sobre receita de
bets.

Medidas sob ataque
Antes mesmo de o pacote fiscal ser apresenta-

do, o presidente da Câmara, Hugo Motta, disse que
ele ‘não seria bem aceito pelo Congresso’ e pediu
que o governo faça o ‘dever de casa do ponto de
vista do corte de gastos’.

Já União Brasil e Progressistas, partidos com mi-
nistérios, decidiram fechar questão contra a MP.

A avaliação de ministros
Ministros do STF ouvidos pelo colunista Matheus

Leitão avaliaram o interrogatório de Jair Bolsonaro
sobre a trama golpista como um tiro no pé. Para
esses magistrados, o ex-presidente admitiu que, por
não aceitar a derrota na eleição, se reuniu com co-
mandantes das Forças Armadas em busca de uma
alternativa, o que pode ser classificado como tenta-
tiva de golpe de Estado.

Pensa-se, com boa vontade, que os seres hu-
manos são inclinados ao bem. Mas isso seria ingenui-
dade demais — acreditar que as coisas simplesmen-
te acontecem, sem causa, sem intenção, sem som-
bra. Tudo se movimenta, mesmo na imobilidade.
Tudo se transforma. Cria, recria, repete. Há uma
lógica oculta entre o caos e o cosmos, entre o so-
nho e a realidade, entre o imaginado e o vivido.

Três. Dois. Um. Inicia-se a contagem regressiva.
Um salto rumo ao conhecimento desconhecido, ao
centro do décimo sétimo sol. Um mundo enterrado
no coração do infinito, onde a fantasia se impõe ao
real sob o silêncio dos inocentes e os gritos dos ig-
norantes. Os nefastos roubam o azul do céu, o bri-
lho do sol, e semeiam sombras no lugar da luz. E o
cosmo se contorce.

“O absurdo nasce do confronto entre o apelo
humano e o silêncio irracional do mundo” — Albert
Camus. Amanhã, talvez. Quem sabe. Será que a vida
melhora?

Recolho meus pensamentos — sempre inquie-
tos, revoltos, dançando em espirais dentro de mim.
Viajo pelas páginas de um livro, visito terras que ja-
mais pisarei. Levo comigo essa bagagem: pensamen-
tos agitados, sentimentos fundos, e a poética do
existir, impressa na sensibilidade dos dias. A realida-
de, por sua vez, grita. Dói. Dói nas esquinas, nas
curvas, nos rostos não vistos.

“Tenho em mim todos os sonhos do mundo“,
escreveu Fernando Pessoa.

Amanhã, talvez. Mas por que não agora? O equi-
líbrio mede nossa incoerência. Revela os absurdos
com a frieza de quem já cansou de alertar. Somos
inertes — desde que a dor não nos toque direta-
mente. “O inferno são os outros” disse Jean-Paul
Sartre.

E a paciência, por mais nobre que seja, tem seus
limites humanos. Ergue-se a bandeira branca. Sinali-
za a paz. Mas cai por terra, sem entender por quê.
Sabemos quase nada. Alimentamos o amor com pa-
lavras e nutrimos o ódio com ações. À beira do co-
lapso, bebemos a água ácida, e deixamos a alma
faminta. A terra seca. A lua, sob o sol escaldante,
suga a alfazema, corrói a essência, semeia ervas da-
ninhas em quintais outrora floridos.

“Onde houver ódio, que eu leve o amor“, assim
rezamos a Oração de São Francisco.

Não desejamos ao outro o que não queremos
para nós — mas repetimos os mesmos gestos de
outrora. A primeira impressão permanece, como ta-
tuagem. “A primeira vez é sempre a última chance”,
cantou Renato Russo. Preferimos enfatizar os erros.
As virtudes, esquecemos. Os vícios brilham mais — e

são mais vendáveis. Criamos círculos viciosos, quan-
do poderíamos, talvez, sem tanto esforço, plantar
círculos virtuosos.

Dizemos: temos liberdade. Mas ela é vigiada,
medida, rotulada. Liberdade, afinal, não é poder
tudo. E quando tudo falha, a culpa... é sempre do
outro.

Você brinca de lego. Monta castelos, voa na ima-
ginação. E, ao chegar à beira do mar, constrói e
destrói seu mundo de areia. Desenha o que carrega
na alma. Planta flores. Colhe esperanças. Mas as lá-
grimas ainda caem. A fome ainda habita. E a solidão,
essa velha conhecida, ainda se senta à mesa.

“Há fome em cada esquina, mas há também um
girassol em cada olhar que espera.“ — Mia Couto.

A miséria dói — no corpo e no espírito. A fome é
de pão. E de justiça. Nas ruas, o silêncio é coletivo.
E a sujeira, institucional. A arrogância nos cega. A
ignorância nos governa.

Caminhamos por veredas tortas. Se não chega-
mos, seguimos sempre entre vales e montanhas.
Entre muros e abismos.

Distante, um horizonte se estende — solitário —
entre olhares perdidos e campos de girassóis. O amor
pede passagem. Quer uma chance. Mas escuta, do
próprio ódio, que ele o torna mais forte. Um tempo
por vir nos desafia: verdade e mentira, virtude e
vício, tudo embaralhado.

E a liberdade? A liberdade tropeça em seus pró-
prios limites. Cai por terra — como tudo o que se
pretende absoluto.

Entre a cruz e a espada, o herói se esconde em
si mesmo. Luta e batalhas que ninguém vê. Um ins-
tante se torna momento, e logo se desfaz — como
tudo. A consciência desacelera. Uma flor murcha sob
o sol do meio-dia. A lua atravessa a noite em silên-
cio, cercada de estrelas loucas em seus próprios
destinos.

“Liberdade é essa grande palavra que o sonho
humano alimenta, que não há ninguém que expli-
que e ninguém que não entenda.“ — Poetizou Ce-
cília Meireles

Um dia, talvez, um tempo dirá: “Tive razão”. E
então, talvez, descanse à beira do caminho, próxi-
mo ao jardim. Há um tempo que foi, e outro que
virá. E, entre eles, um sonho tenta esquecer a rea-
lidade — apenas para continuar sonhando.

Luiz Carlos de Proença
Conselheiro Municipal dos

Direitos da Pessoa com
Deficiência – Capão Bonito SP

Autor do livro:
O sol nas margens da noite

Entre o caos e o cosmos

A ascensão das redes sociais revolucionou a co-
municação, tornando-a imediata e global. Elas funci-
onam como um canal poderoso para a liberdade de
expressão e manifestação, permitindo que cidadãos
se organizem, compartilhem informações e denun-
ciem abusos de forma rápida e muitas vezes fora do
controle estatal tradicional. Isso cria o que alguns
chamam de “dilema do ditador”: regimes autoritári-
os precisam da internet para a economia, mas te-
mem seu potencial de mobilização popular.

Por isso, muitos regimes autoritários hoje não
apenas censuram e bloqueiam o acesso, mas tam-
bém usam as próprias redes sociais para seus própri-
os fins: propaganda e manipulação da opinião públi-
ca, vigilância e repressão, mobilização de apoiado-
res, controle da narrativa, entre várias outras. Tais
iniciativas tornaram-se evidentes, claras e transpa-
rentes aos olhos de um mundo cada vez mais co-
nectado.

Temos visto também, ao longo da história, que
quando o sistema judiciário de um país é cooptado
e encharcado de ideologia, ele se torna uma ferra-
menta fundamental para o regime, validando sob o
verniz da lei, ou seja, legalmente, as ações dos polí-
ticos de plantão.

O fracasso do governo Lula - A desaprova-
ção de um governo em uma democracia geralmen-
te se manifesta quando há uma percepção de fa-
lhas significativas em áreas essenciais para o bem-

estar da população. Isso inclui, mas não se limita a:
problemas econômicos; corrupção; questões soci-
ais; insatisfação com políticas específicas e polariza-
ção política e institucional.

É evidente que a desaprovação do governo do
atual mandatário no Brasil está ligada, em grande
parte, à percepção de um declínio no bem-estar
econômico e a uma crise de confiança nas institui-
ções (Ministério da Fazenda, INSS, Judiciário, Segu-
rança Pública...).

Apesar da retórica e do investimento massivo
em “pacotes sociais” – como Bolsa Família, Programa
Pé-de-Meia, Auxílio Gás, Minha Casa, Minha Vida e
Tarifa Social de Energia Elétrica e Água – que geram
um custo monumental e insustentável a longo pra-
zo para os cofres públicos, a estratégia governamen-
tal para a reeleição parece que tem se mostrado
falha. Pesquisas reiteradas confirmam que, mesmo
com a aposta nessas transferências de renda dire-
tas, o desempenho do atual mandatário não deco-
la, o que levanta sérias questões sobre a eficácia de
medidas que visam apenas o populismo eleitoral.

Para governos com as características do atual,
a ineficiência é muitas vezes mascarada, ou até mes-
mo orquestrada, pela confusão e pelo caos. Quan-
to mais intrincadas e debatidas são as pautas, me-
nos foco há nos problemas reais que afetam o co-
tidiano do cidadão e, ironicamente, naqueles que
os programas sociais deveriam resolver. Exemplos
claros dessa cortina de fumaça são a açodada e

Governo Lula está em descompasso com o País
imprudente reforma tributária em andamento, a
proposta de reforma do Código Civil, a discussão
incessante sobre regras para as redes sociais, en-
tre várias outras.

A turbulência no país - Essas grandes movi-
mentações legislativas podem desviar a atenção do
desempenho aquém do esperado em áreas cruciais.
A tática parece ser manter a agenda política e a
mídia ocupadas com debates complexos e polariza-
dores, enquanto, apenas para exemplificar, a efeti-
vidade da gestão e a sustentabilidade fiscal são dei-
xadas de lado. O objetivo final é claro: criar um am-
biente de turbulência controlada que beneficie a
narrativa governista, mas que, no fundo, apenas
perpetua a falta de soluções concretas para os de-
safios do País, mantendo o projeto de poder que
vem sendo implementado há anos.

Um alerta para os beneficiários dos “pacotes so-
ciais”, os financiadores das futuras campanhas políti-
cas, os eleitores  e os consumidores em geral: a atual
política econômica não se sustentará por muito tem-
po; estamos seriamente sujeitos à ruína, ao choro e
ao ranger de dentes. Quem semeia ventos colhe
tempestade. 

Eduardo Berbigier é advogado tributarista,
especialista em Agronegócio, membro

dos Comitês Juridico e Tributário
da Sociedade Rural Brasileira e CEO

do Berbigier Sociedade de Advogados

“Liberdade é pouco. O que eu quero ainda não tem nome“ — Clarice Lispector

A atual política econômica não se sustentará por muito tempo
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Duvido que você sabe essa!
- Para que servem óculos verdes?
- Para ver de perto.

- - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - -
Dica de cozinha
- Por que não é bom guardar kibe no freezer?
- Porque lá dentro ele esfirra.

- - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - -
A culpa é de quem pergunta...
Um médico pergunta ao paciente:
- O que te trouxe até aqui?
- A ambulância.

Piadas...

Frases

Cerveja sem
álcool é como
um sanduíche
sem recheio.

Se a cerveja
atrapalha os

seus estudos,
abandone os

estudos.

Nas redes sociais

Dinheiro não compra
felicidade, mas compra

cerveja. E isso é
quase a mesma coisa.

Se a vida te der limões,
faça uma limonada.

Se a vida te der cerveja,
faça uma festa.

* Clínica Veterinária
* Banho * Tosa * Pet Shop

Rua Nove de Julho, nº 320
Capão Bonito

(Em frente à REFRIMAQ)

Médico Veterinário
CRMV/SP 29.409

Atendimento
Domiciliar

Fone: (15) 3542-3284
99646-5911

Cooperativa Agrícola
de Capão Bonito

Av. Plácido Batista da Silveira, 355G
Jardim Cruzeiro - Capão Bonito

Secretário e vereador solicitam recursos
para a Educação de Capão Bonito

EDUCAÇÃO EM
PAUTA | Na terça-feira
(10), o secretário munici-
pal de Educação e Cultu-
ra de Capão Bonito - pro-
fessor Lucas Barros e o
vereador Neto Tallarico,
estiveram em audiência
com o secretário execu-
tivo da Secretaria Estadu-
al de Educação, Vinicius
Leiva, em São Paulo.

A reunião também
contou com a presença
do deputado estadual
Edson Giriboni e teve
apoio direto do prefeito
Júlio Fernando.

Durante o encontro,
os representantes capão-
bonitenses apresentaram
um conjunto de reivindi-
cações estratégicas para
o fortalecimento da rede
de ensino do município.

Entre os pedidos,
destacam-se recursos
para obras de ampliação,
reforma e construção de
unidades escolares, além
da aquisição de um novo
ônibus para a frota esco-
lar, essencial para garan-
tir o transporte seguro
dos estudantes da zona
rural.

As solicitações feitas
pela comitiva foram cons-
truídas em conjunto com
a equipe de Governo e
visam atender demandas
urgentes da comunidade
escolar. Dentre os pedi-

Reunião com a Secretaria Estadual reforça parceria entre município e
Estado para melhorias na rede de ensino

dos específicos, estão:
 Ampliação das sa-

las da escola Jornalista
José Carlos Tallarico;

 Reformas na Esco-
la Jacyra Landim Stori;

 Construção de uma
nova unidade escolar na
região central da cidade.

A Secretaria Munici-
pal de Educação ficará

responsável por proto-
colar toda a documenta-
ção exigida pela Secreta-
ria Estadual, com o obje-
tivo de viabilizar a libe-
ração dos recursos, de
acordo com os trâmites
legais.

“Nosso compromis-
so com a Educação é per-
manente. Seguiremos

acompanhando cada eta-
pa desse processo, jun-
to com o deputado Giri-
boni e o prefeito Júlio
Fernando, para garantir
que Capão Bonito conti-
nue avançando no ensi-
no público com qualida-
de e estrutura adequa-
da”, destacou o vereador
Neto Tallarico.
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Horário de atendimento:
Das 13:00 às 20:00 horas

(15) 3542-2175 (15) 99788-0789

GINECOLOGIA OBSTETRÍCIA

Dr Shawki
Hussein Shuman

CRM 172221

Convênio:
Rua 24 de Fevereiro, 270

Capão Bonito - SP
(15)  99798-1120

Dr. Marco Henry
Cacciacarro Júnior
CROSP- 69.180 - Cirurgião Dentista

 Clínica Geral  Endodontia
 Implantes

Odontologia Especializada

Consultório:

Dia Nacional do Diabetes reforça importância do
cuidado com a pele entre os pacientes diabéticos

No próximo dia 26 de junho,
o Brasil celebra o Dia Nacio-
nal do Diabetes, uma data de-
dicada à conscientização so-
bre essa condição crônica que
afeta milhões de pessoas em
todo o mundo. Além das já co-
nhecidas complicações cardi-
ovasculares, renais e oftalmo-
lógicas, o diabetes também im-
pacta diretamente a saúde da
pele, muitas vezes sendo um
dos primeiros sinais de alerta
da doença.

Segundo o Dr. José Ro-
berto Fraga Filho, dermatolo-
gista, membro titular da Socie-
dade Brasileira de Dermatolo-
gia e Diretor Clínico do Insti-
tuto Fraga de Dermatologia, as
alterações cutâneas estão en-
tre os efeitos mais frequentes
do diabetes, justamente por-
que a doença provoca dese-
quilíbrios importantes em di-
versas funções do organismo.

“A diabetes é caracteriza-
da por níveis elevados de açú-
car no sangue, o que compro-
mete a microcirculação, en-
fraquece o sistema imunoló-
gico, causa desidratação e
afeta a sensibilidade da pele

devido à lesão nos nervos pe-
riféricos”, explica o médico.

Como a pele é o maior ór-
gão do corpo humano, qual-
quer alteração tende a se tor-
nar perceptível mais rapida-
mente. Entre os problemas
mais comuns estão o resseca-
mento, infecções fúngicas e
bacterianas recorrentes, difi-
culdade na cicatrização, man-
chas escurecidas em dobras
como pescoço e axilas, e alte-
rações de sensibilidade, espe-
cialmente nos pés.

Dr. Fraga Filho destaca
que, quando lesões não cica-
trizam — especialmente nos
pés —, é preciso acender um
sinal de alerta.

“A combinação de má cir-
culação e baixa imunidade
facilita a entrada de bactéri-
as e pode resultar em infec-
ções graves, com risco inclu-
sive de amputações em casos
extremos”, alerta.

Os cuidados diários com a
pele devem ser incorporados
à rotina dos pacientes diabéti-

cos. O especialista recomen-
da:

 Banhos rápidos com
água morna;

 Uso de sabonetes sua-
ves, sem álcool e sem fragrân-
cia;

 Hidratação após o banho
com cremes espessos (como
os à base de vaselina);

 Secagem cuidadosa das
dobras e entre os dedos;

 Atenção redobrada ao
corte das unhas dos pés;

 Evitar o uso de calçados
apertados.

Durante o inverno, os cui-
dados devem ser intensifica-
dos, já que a tendência a ba-
nhos mais quentes pode au-
mentar o ressecamento e
comprometer a barreira de
proteção da pele.

Fone (15) 3542-1720
Rua Saldanha Marinho, nº 07

Centro – Capão Bonito

Clínica de Olhos
Dr. Newton N. Oda

(15) 3541-7232
(15) 99616-3087

Rua Rio Grande do Sul, 542
Capão Bonito

Portas, Grades, Portões,
Janelas, Calhas, Forro PVC,

Estruturas Metálicas,
Ferro p/Construções,

Rufos c/4 Metros
e Reformas em Geral

Tudo posso naquele
que me fortalece

Av. Salvador Nicácio Mendes, 618
Vila Santa Rosa - Capão Bonito

15 99713 9797
15 99814 9459

Clínica
Benefício

Saúde

Outro ponto crucial é o
autoexame da pele, que
deve ser feito com frequ-
ência. Caso surjam man-
chas, infecções recorren-
tes ou feridas que não ci-
catrizam, é fundamental
procurar um dermatologis-
ta.

“O maior erro que vejo
é o paciente negligenciar
sinais importantes e acre-
ditar que as complicações
não acontecerão com ele.
O acompanhamento mul-
tidisciplinar com endocri-
nologista e dermatologis-

ta é essencial para um trata-
mento eficaz”, reforça o Dr.
Fraga Filho.

Neste Dia Nacional do Di-
abetes, o especialista deixa
uma mensagem clara:

“As alterações na pele
podem ser o primeiro sinal de
que algo não vai bem. O di-
agnóstico precoce e o cuida-
do contínuo com a saúde são
fundamentais para prevenir
complicações e garantir qua-
lidade de vida.”

Fonte:
Dr. José Roberto Fraga Filho

Médico dermatologista,
membro Titular da Sociedade
Brasileira de Dermatologia,
fundador e Diretor Clínico do
Instituto Fraga de Dermatolo-
gia.

ASSOCIE-SE À SANTA CASA,
UM DIA VOCÊ PODE PRECISAR DELA

Especialista
destaca a relação
entre a doença e

alterações
dermatológicas,

reforçando a
necessidade de

atenção redobrada
à saúde da pele

Foto: Freepik
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JUDICIÁRIO EM
FOCO | No último dia 03
de junho, uma comitiva
de Capão Bonito partici-
pou de uma importante
audiência no Tribunal de
Justiça do Estado de São
Paulo (TJSP), em São
Paulo, com o objetivo de
reforçar o pedido oficial
para a criação da Tercei-
ra Vara no Fórum local.

Estiveram presentes
o prefeito Júlio Fernan-
do, o presidente da Câ-
mara Municipal - verea-
dor Alan Senciatti, os
secretários municipais
dr. Carlos Barbosa (Ne-
gócios Jurídicos) e Feli-
pe Marques (Obras),
além do advogado da
Câmara Municipal - dr.
José Luiz Martins de Oli-
veira. A reunião foi inter-
mediada pelo deputado
estadual Edson Giriboni

para a criação da Terceira
Vara, medida considerada
fundamental diante do
crescente número de pro-
cessos judiciais na região.

Segundo o prefeito
Júlio Fernando, que tam-
bém é advogado, a implan-
tação da nova vara não
beneficiará apenas Capão
Bonito, mas também os
municípios de Guapiara e
Ribeirão Grande, que per-
tencem à mesma Comarca.

“Vamos aguardar o
estudo técnico do TJSP
e seguimos confiantes
por boas notícias para o
Judiciário local”, desta-
cou o prefeito.

A criação de uma
nova vara é vista como
essencial para tornar o
sistema mais ágil e efici-
ente, melhorando o aces-
so à Justiça para a popu-
lação da região.

Pedido de criação da Terceira Vara é
apresentado ao Tribunal de Justiça de SP

Audiência contou com a presença de autoridades municipais e estaduais
e visa desafogar o volume de processos no Fórum de Capão Bonito

e contou também com a
participação da juíza ti-
tular da Comarca de Ca-

pão Bonito, drª. Caroline
Costa de Camargo.

A comitiva foi recebi-

da pelo presidente do
TJSP, desembargador dr.
Fernando Antonio Tor-

res Garcia.
Na ocasião, foi apre-

sentado o pedido formal

Portas, Grades, Portões, Janelas, Calhas, Forro PVC, Estruturas Metálicas,
Ferro p/Construções, Rufos c/4 Metros e Reformas em Geral

Rua Rio Grande
do Sul, 542

Capão Bonito
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Disk-Lanches:
3542-1633

Servimos almoço de Segunda a Sábado

Aberto de Segunda a Sábado

Vende-se
GELO

Abertura e Encerramento de Empresas
Escritas Fiscais – IRPJ – IRPF – Talões
de Produtor ITR – Expediente em Geral

E-mail: falecom@marpascontabilidade.com.br
Site: www.marpascontabilidade.com.br

Marpas Escritório Contábil Sociedade Simples Ltda.
Paulino dos Reis Freitas
Margareth Pastorelli Páes Freitas

Rua Coronel Frederico Martins nº 68
Centro - Capão Bonito/SP

Fone: (15)
3542 2329

MEGA ARTESANAL
| O Sebrae-SP, em parce-
ria com as Prefeituras
Municipais, irá levar em-
preendedores do Sudo-
este Paulista em missão
empresarial à Mega Ar-
tesanal, maior feira de
produtos para arte e ar-
tesanato da América La-
tina, que ocorrerá de 5 a
9 de julho, das 10h às
18h, no São Paulo Expo.

A missão do Sudoes-
te Paulista sairá no dia 5
de julho e contará com
quatro ônibus, que leva-
rão empreendedores de
Apiaí, Capão Bonito, Ita-
berá, Itapeva, Itaporan-
ga, Itararé e Riversul. As
vagas são limitadas, as
inscrições e consultas
sobre a gratuidade do
ingresso e do transporte

Sebrae-SP leva empreendedores do Sudoeste Paulista
à maior feira de artesanato da América Latina

podem ser feitas pelos
telefones (15) 3526-6030
ou (15) 99103-1699.

Realizada há mais de
15 anos na capital pau-
lista, a Mega Artesanal
irá reunir mais de 300 ex-
positores da indústria,
do comércio, de ateliês,
confeiteiros e artesãos. A
feira ainda oferece cur-
sos e oficinas com o in-
tuito de promover o em-

preendedorismo e a eco-
nomia criativa.

“A feira oferece infini-
tas oportunidades para
quem gosta e faz arte, ar-
tesanato e artes manuais.
É uma rica experiência
para os visitantes, que
podem participar de cur-
sos e demonstrações pro-
gramados durante o even-
to. Excelente oportunida-
de para aprender novas

VENDO CARRO
Vendo um carro

marca Logus, ou tro-
co por uma moto. Tra-
tar com João. Celular:
99621-6718

Prefeitura Municipal de Ribeirão Grande/SP

A PREFEITURA MUNICIPAL DE RIBEIRÃO
GRANDE torna público, que na sala do Setor de Com-
pras/Licitações, localizado na Rua Francisco Fhellipe
de Lima, nº 40, CEP 18.315-045, Centro, Ribeirão Gran-
de/SP, será realizado as licitações como seguem:

PREGÃO PRESENCIAL Nº 08/2025 - Processo:
17138/2025. Contratação de empresa especializa-
da para gerenciamento do Canil. Os documentos,
deverão ser entregues até as 09h30 do dia 03 de julho
de 2025, local supra indicado.

LEILÃO Nº 02/2025 - Processo: 18215/2025.
Venda de equipamentos de som. Os interessados,
deverão se apresentar às 09h30 do dia 10 de julho de
2025, local supra indicado.

Os editais poderá ser retirados na Prefeitura em
horário de expediente, ou solicitar no e-mail: licitacao@
ribeiraogrande.sp.gov.br e no site www.ribeiraogrande.
sp.gov.br.

Ribeirão Grande/SP. 12 de junho de 2025.

Marcelo Luis Nunes
Prefeito Municipal

Tudo posso naquele
que me fortalece

Rua Rio Grande do Sul, 542
Capão Bonito

Portas, Grades,
Portões, Janelas,
Calhas, Forro PVC,

Estruturas Metálicas,
Ferro p/Construções,

Rufos c/4 Metros
e Reformas em Geral

ASSOCIE-SE À SANTA CASA,
UM DIA VOCÊ PODE PRECISAR DELA

técnicas, acompanhar lan-
çamentos de produtos e
conhecer as últimas ten-
dências no mundo do ar-
tesanato”, conta o consul-
tor de negócios do Se-
brae-SP, Eduardo Galvão.

SERVIÇO
‘Mega Artesanal’
Data: 05 de julho
Horário: 10h às 18h
Local: São Paulo

Expo Exhibition & Con-
vention Center

Endereço: Rodovia
dos Imigrantes, Km 1,5,
Água Funda - São Paulo

CAPÃO BONITO
Horário de saída: 5h
Local de saída: Em

frente ao Posto Rota Sul,
Rua Capitão Calixto de
Almeida, 160
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Por Wagner D´Antonio

CIDADE AMIGA
DOS ANIMAIS | A cas-
tração é uma ação impor-
tante no controle repro-
dutivo de cães e gatos e
a Prefeitura Municipal
dará sequência ao Pro-
grama de Castração e Mi-
crochipagem com a reali-
zação de mais uma eta-
pa.

Segundo informa-
ções da Secretaria Muni-
cipal de Obras, Agrope-
cuária e Meio Ambiente,
de 10 de junho a 10 de
julho, a população - es-
pecialmente famílias de
baixa renda - podem se
dirigir até a Secretaria
para realizar o cadastra-
mento ou fazer o cadas-
tramento pelo link:

https://docs.google.
com/forms/d/e/1FAIp
QLSc_Fda9S3vdPsXvug
jN9bZ1XYuBgoytjJeBJ
LhP2cHeM2ZYnA/view
form?usp=dialog.

“Destacando que os
atendimentos continuam
sendo realizados prefe-
rencialmente por clínicas
veterinárias credencia-
das do nosso município,
valorizando os profissi-
onais locais”, destaca-
ram o secretário Felipe
Marques, o veterinário
João Paulo e o diretor
Carmo Contieri.

Além disso, o Ambu-
latório PET segue com
atendimentos intensifi-
cados para garantir assis-
tência contínua aos ani-
mais.

A ação reforça as
ações de controle repro-
dutivo que pretende es-
terilizar um grande núme-
ro de cães e gatos no
município, combatendo
doenças e reduzindo o
número de animais aban-
donados em ruas.

Veja 8 benefícios
da castração:

Existem muitos mitos

sobre a castração de ani-
mais de estimação. Uma
das crenças mais co-
muns é que fêmeas de-
vem ter ao menos uma
ninhada antes de serem
castradas, para que sejam
saudáveis e felizes.

Já no caso dos ma-
chos, crê-se que a cas-
tração torna o animal tris-
te e frustrado, pois não
conseguiria mais cruzar.

Todas as afirmações
acima são falsas, tanto
para cães quanto para
gatos.

Os cães não precisam
cruzar ou ter filhotes an-
tes de ser castrados para
sentir-se satisfeitos ou
completos. Em outras
palavras, sua saúde físi-
ca e mental não será com-
prometida se eles não ti-
verem contato sexual ou
filhotes. Esses são valo-
res humanos. A realida-
de é que os cães agem
por instinto e estão mais
sujeitos à frustração se
não forem castrados. Já
imaginou quantas fême-
as entraram no cio, nos
últimos anos, em seu
prédio ou na sua rua?
Esses possíveis “parcei-
ros” são percebidos à
distância pelos animais,

mas não pelos humanos.
Isso significa que o seu
cachorro instintivamen-
te vai querer cruzar, às
vezes durante dias segui-
dos, sem nunca conse-
guir. Isso, sim, pode ge-
rar frustração e repre-
sentar um estresse cons-
tante na vida do seu cão
ou gato.

A castração traz ain-
da uma série de benefíci-
os para os nossos ani-
mais de estimação e para
a sociedade. Por exem-
plo, tente se lembrar: exis-
tem muitos cães de rua
onde você mora? Castrar
o seu cachorro é um ato
de responsabilidade,
pois você está não ape-
nas prevenindo possí-
veis doenças (veja abai-
xo), como também contri-
buindo para reduzir a
quantidade de ninhadas
indesejadas. Esses filho-
tes frequentemente aca-
bam abandonados ou em
situação de maus-tratos.

Benefícios para o
animal - Além do que
destacamos acima, co-
nheça 8 bons motivos
para castrar seu cão ou
gato:

Em fêmeas, o pro-

cedimento diminui o ris-
co de câncer de mama. E
quanto mais cedo, me-
lhor: 99% das cadelas
castradas antes do pri-
meiro cio não desenvol-
vem a doença. Já em ga-
tas, a castração reduz as
chances de câncer de
mama entre 40% a 60%.

Em machos, a cas-
tração reduz a frustração
sexual e a necessidade de
sair em busca de “namo-
radas”. Ao mesmo tem-
po, isso diminui o risco
de fugas, atropelamen-
tos e brigas com outros
machos.

As fêmeas não fi-
cam mais vulneráveis a
infecções uterinas gra-
ves, como a piometra,
uma vez que o seu apa-
relho reprodutor é remo-
vido durante o procedi-
mento.

Já em machos, re-
duz-se em grande escala
os problemas de prósta-
ta e evita-se o câncer de
testículo, que pode ser
fatal.

As fêmeas não en-
tram mais no cio, poupan-
do os tutores de lidar
com o sangramento e
com possíveis cães de
rua importunando no

portão.
 Cães e gatos ma-

chos sentem menos ne-
cessidade de marcar o
seu território com urina.

Seu animal de esti-
mação também pode ficar
mais dócil, facilitando a
interação e reduzindo si-
tuações problemáticas –
especialmente entre os
que tinham comporta-
mento agressivo antes.

 Uma vez que seu
cão está castrado, con-
sulte seu veterinário so-
bre a quantidade de co-
mida que você deve ofe-
recer. Em geral, os ani-
mais castrados conso-
mem menos calorias.
Ressaltamos ainda que a
castração em si não faz
os animais engordarem.
O que acontece em al-

guns casos é a redução
de atividade física (o ani-
mal fica mais calmo), o
que o leva a ganhar peso.
Basta ficar de olho e não
deixar de exercitá-lo.

Se tiver alguma dúvi-
da sobre a castração, re-
comendamos que fale
com o seu médico veteri-
nário. Ele poderá te acon-
selhar sobre o melhor pe-
ríodo para realizar o pro-
cedimento e cuidar das
necessidades específicas
do seu cão ou gato.

Serviço:
Link para inscrição

no programa de castra-
ção: https://docs.google.
com/forms/d/e/1FAIpQL
Sc_Fda9S3vdPsXvugjN
9bZ1XYuBgoytjJeBJLhP
2cHeM2ZYnAviewform
?usp=dialog

Capão Bonito anuncia mais uma etapa do
Programa de Castração e Microchipagem

99% das cadelas castradas antes do primeiro cio não desenvolvem câncer

Portas, Grades, Portões, Janelas,
Calhas, Forro PVC, Rufos c/4
Metros, Estruturas Metálicas,

Ferro p/Construções e
Reformas em Geral
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COMBATE AO FUR-
TO | A Polícia Militar de
São Paulo estabeleceu
uma parceria com o Goo-
gle para aprimorar o com-
bate aos crimes de rou-
bos e furtos de celulares.

A funcionalidade, que
passa a funcionar nos
Terminais Portáteis de
Dados (TPD) dos polici-
ais, foi anunciada na ter-
ça-feira (10) durante um
evento para desenvolve-
dores, em São Paulo.

“A segurança públi-
ca em São Paulo está
avançando com tecnolo-
gia, integração e respei-
to ao cidadão. Essa par-
ceria da PM com o Goo-
gle é mais uma ferramen-
ta importante para coibir
o crime e proteger a po-

PM de São Paulo firma parceria com o Google contra roubo de celulares

nesta semana. O serviço
poderá ser ativado para
celulares com sistema
operacional Android,
que representa mais de
80% dos aparelhos.

A Diretoria de Tecno-
logia da Informação e Co-
municação esclarece ain-
da que o uso do TPD é
uma medida de apoio ime-
diato à vítima e não subs-
titui a necessidade de se
registrar o Boletim de
Ocorrência, informando o
IMEI do aparelho, nem a
investigação policial.

Neste ano, 24,7 mil
aparelhos foram rouba-
dos na cidade de São
Paulo. A quantidade é
12,9% menor na compa-
ração entre janeiro e abril
do ano passado.

Ferramenta vai permitir que policiais bloqueiem e acessem localização do aparelho em tempo real

pulação”, destacou o
governador Tarcísio de
Freitas.

A ferramenta vai per-

mitir que os policiais,
durante atendimento de
ocorrências, consigam
fazer o bloqueio remota-

mente de um aparelho
subtraído, de acordo com
a Diretoria de Tecnologia
da Informação e Comu-

nicação da PM. A funci-
onalidade só será aciona-
da a pedido da vítima,
que deverá disponibilizar
as informações para a ati-
vação do serviço.

Além de bloquear o
aparelho, durante o aten-
dimento da ocorrência os
policiais podem auxiliar a
vítima a identificar a lo-
calização em tempo real,
tocar um som para facili-
tar sua identificação ou,
em último caso, apagar
todos os dados. Todas
as ações devem ser do-
cumentadas pelo agente.

A novidade, que fun-
cionará por meio do Goo-
gle Localizador, será in-
corporada nos TPDs dos
policiais, que iniciam o
período de instrução

Portas, Grades, Portões, Janelas, Calhas, Forro PVC, Estruturas Metálicas,
Ferro p/Construções, Rufos c/4 Metros e Reformas em Geral

Tudo posso naquele
que me fortalece

Rua Rio Grande do Sul,
542

Capão Bonito

Dengue: saiba os cuidados para evitar focos do mosquito transmissor

Se pode ser dengue,
pode ser grave. Mas com
cuidados dentro de casa,
podemos evitá-la. A pre-
venção, aliada à atenção
aos sintomas e à procura
por atendimento de um
profissional de saúde, é
a chave para evitar com-
plicações.

A proliferação do
mosquito está direta-
mente relacionada à água
parada em recipientes
comuns. Fabiano Geral-
do Pimenta Junior, secre-
tário adjunto da Secreta-
ria de Vigilância em Saú-
de e Ambiente (SVSA),
esclarece: “Para que nós
possamos evitar o surto
de arboviroses, a siner-
gia das ações do Poder
Público, com a visita dos
agentes, com as ações
intersetoriais de coleta de
lixo, de continuidade de
abastecimento de água,
da visita domiciliar dos
agentes nas casas com as
orientações, seja os
agentes de combate a en-
demias, assim como os
agentes comunitários de
saúde, destinar dez minu-
tos por semana na nossa
casa, no nosso ambiente
de trabalho, verificando
se existe alguma coisa

Com apenas dez minutos por semana, você elimina os criadouros do mosquito
Aedes aegypti e ajuda a proteger sua família, seus vizinhos e toda a comunidade

no quintal acumulando
água”.

Veja cuidados simples
que fazem a diferença:

 Garrafas e recipien-
tes: Armazene com a boca
para baixo.

 Guarde de cabeça
para baixo garrafas, po-
tes e vasos.

 Descarte garrafas
PET e outras embala-
gens sem uso.

 Coloque areia nos

pratos de vasos de plan-
ta.

 Guarde pneus em
locais cobertos ou des-
carte em borracharias.

 Amarre bem os sa-
cos de lixo.

 Mantenha a caixa
d’água, os tonéis e ou-
tros reservatórios de
água limpos e bem fecha-
dos.

 Não acumule suca-
ta e entulho.

 Limpe bem as ca-

lhas de casa e as lajes.
 Instale telas nos ra-

los e mantenha-os sem-
pre limpos.

 Limpe e seque as
bandejas de ar-condicio-
nado e geladeira.

 Elimine a água acu-
mulada nos reservatóri-
os dos purificadores de
água e das geladeiras.

 Mantenha em dia a
manutenção das pisci-
nas.

 Estique ao máximo

as lonas usadas para co-
brir objetos, evitando a
formação de poças
d’água em caso de chu-
va.

 Receba bem os
agentes de saúde e os de
endemias.

O gestor destaca a
importância da esfrega
na limpeza: “E por que
lavar com bucha? Não é
só jogar água fora do
pratinho. Porque a ação
de esfregar com a bucha

vai eliminar os ovos do
mosquito Aedes aegypti
que ficam grudados ali
na parede daquele prato
de vaso de planta e pode
ficar ali até um ano resis-
tindo se tem um novo
contato com a água ele
retoma o ciclo evolutivo
do mosquito”.

Além da prevenção,
o Ministério da Saúde re-
comenda a busca por
atendimento ao primeiro
sinal da dengue. Fique
atento! Febre, dor de ca-
beça e/ou atrás dos
olhos, dor nas articula-
ções, moleza e enjoo são
sinais de dengue.

O secretário Fabiano
Geraldo orienta: “O obje-
tivo é tratar da maneira
mais simples possível, e
isso significa procurar a
unidade de saúde de ma-
neira precoce, evitando
complicações, necessida-
des de internação hospi-
talar, que são evitáveis”.

Casa limpa e atendi-
mento rápido: essa é a
fórmula para vencer a
dengue.

Para mais informa-
ções, acesse gov.br/
mosquito ou ligue para
o OuvSUS no 136. (Fon-
te: Brasil 61)
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PLANEJAMENTO
ESTRATÉGICO | Já está
disponível a consulta pú-
blica para a elaboração do
Plano Plurianual (PPA)
2026–2029 de Capão Bo-
nito, instrumento essenci-
al que define as priorida-
des e diretrizes da gestão
municipal para o período.

 A participação da
comunidade é funda-
mental para garantir que
as necessidades e expec-
tativas da população se-
jam refletidas nas políti-
cas públicas.

O PPA é um planeja-
mento estratégico que
orienta a execução de
ações, programas e in-
vestimentos em diversas
áreas que impactam dire-
tamente a vida dos mo-
radores, como saúde,
educação, infraestrutu-
ra, cultura, esporte, as-
sistência social, meio
ambiente, entre outras.

Ao colaborar com su-
gestões, os cidadãos aju-
dam a construir uma ges-
tão mais transparente,
eficiente e voltada para os
interesses da cidade.

Para contribuir, bas-
ta acessar o site oficial

Capão Bonito abre consulta pública para
elaboração do Plano Plurianual 2026–2029

Município convida população a participar do planejamento
das ações e investimentos para os próximos quatro anos

da Prefeitura, no endere-
ço www.capaobonito.sp.
gov.br, onde está dispo-
nível um formulário para
registrar opiniões e pro-
postas sobre como e
onde os recursos públi-
cos devem ser aplicados
nos próximos anos.

A Prefeitura de Ca-
pão Bonito reforça o
compromisso com o diá-
logo e a construção co-
letiva, destacando que o
futuro da cidade depen-
de da participação ativa
de seus moradores. “Ca-
pão Bonito está constru-

indo um futuro com pla-
nejamento, transparência
e diálogo com quem mais
importa: você!”, afirma a
administração municipal.

Participe e faça a dife-
rença no desenvolvimen-
to da sua cidade. Essa ci-
dade também é sua!

Amanhã, dia 14 de junho, sábado, comemora-
se o Dia Mundial do Doador de Sangue. Muitas
pessoas não sabem que, até na hora de realizar um
transplante, é preciso sangue. Não existe nenhu-
ma alternativa que possa substituir o sangue hu-
mano, e as doações são a única fonte de sangue
disponível para transfusões. É importante lembrar
que doar sangue é seguro e uma doação de 450 ml
pode colaborar para salvar até 4 vidas.

Cenário no Brasil sobre doação de sangue: No
Brasil, a prática da doação de sangue existe, mas
ainda enfrenta alguns desafios, especialmente na
conscientização da população. Segundo dados do
Ministério da Saúde, em 2024, foram coletadas apro-
ximadamente 3,3 milhões de bolsas de sangue pelo
Sistema Único de Saúde (SUS) em todo o país atra-
vés de doações voluntárias de sangue.

Importância de doar sangue: Segundo dr. Mar-
celo Addas Carvalho, doutor em Clínica Médica,
hematologista, hemoterapeuta e membro do Grupo
Temático de Trabalho de Hemoterapia da SO-
BRASP, a doação de sangue é muito importante
em diversas situações. “Em casos de acidente ou
emergências, as transfusões podem salvar vidas.
Doenças como leucemia e linfoma e os seus trata-
mentos afetam a medula óssea, prejudicando a pro-
dução de células sanguíneas e a doação auxilia na
reposição dessas células. Durante cirurgias de
grande porte como as de transplantes de órgãos, o
sangue doado é usado para substituir o que foi
perdido, mantendo a estabilidade do paciente. E,
logo após o transplante, o paciente pode precisar
de transfusões para evitar complicações.

Transplantes realizados no País: O Brasil é re-
conhecido mundialmente na área de transplantes e
possui o maior sistema público de transplantes do
planeta. Segundo o relatório de doação do Minis-
tério da Saúde para 2024, o país realizou mais de 30
mil procedimentos pelo SUS, representando um
crescimento de 18% em relação a 2022. Mais de
85% desses transplantes são feitos pelo sistema
público. Além disso, o número de doadores efeti-
vos aumentou, chegando a mais de 4 mil pessoas
que doaram órgãos. Os órgãos mais transplanta-
dos em 2024 foram rins (6.320), fígados (2.454), cór-
neas (17.107) e medula óssea (3.743).

Apesar desses avanços, ainda enfrentamos de-
safios importantes. Apenas 55% das famílias bra-
sileiras autorizam a doação de órgãos, e a fila de
espera por órgãos e tecidos conta com cerca de 78
mil pessoas aguardando por uma chance de vida.

Quer ser um doador de sangue? É simples:
basta apresentar um documento oficial com foto
em um hemocentro ou outro serviço de doação de
sangue em sua cidade, estar bem de saúde, ter en-
tre 16 e 69 anos, pesar mais de 50 kg, não estar em
jejum e evitar alimentos gordurosos nas três horas
anteriores à doação. Menores de 18 anos devem
apresentar o consentimento do responsável legal.
Cada doação pode colaborar para salvar até qua-
tro vidas, graças à separação do sangue em com-
ponentes diferentes. O intervalo todo de doação
dura cerca de uma hora e não traz riscos à saúde. O
intervalo entre as doações é de dois meses para
homens e em três meses para mulheres.

Sábado: Dia 14 de junho:
Dia Mundial do Doador de Sangue

Transplante: a importância de
doar sangue para salvar vidas
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GESTÃO PÚBLICA
EM PAUTA | O Centro
Educacional Cultural e
Esportivo ‘Paulo Freire’,
em Capão Bonito, sediou
na quinta-feira (5/6), às
14h00, mais um encontro
da 29ª edição do Ciclo de
Debates do Tribunal de
Contas do Estado de
São Paulo (TCESP) com
Agentes Políticos e Diri-
gentes Municipais.

A décima quinta reu-
nião contou com a pre-
sença de mais de 450
pessoas, dentre elas 23
prefeitos, 19 presidentes
de Câmaras, assim como
vereadores, gestores pú-
blicos e servidores que
tiraram dúvidas junto à
Corte sobre boas práti-
cas administrativas e o
uso adequado dos recur-
sos públicos.

Assim como nos even-
tos anteriores, o presiden-
te do TCE, conselheiro
Antonio Roque Citadini
se reuniu, 30 minutos an-
tes do encontro começar,
com prefeitos da região
de Itapeva, que discuti-
ram sobre demandas de
interesse da população
local.

A abertura do encon-
tro foi marcada pela apre-
sentação do Coral do
Centro Educacional, Cul-
tural e Esportivo ‘Paulo
Freire’, regido por Lisia-
ne de Lima Ormondes.

O presidente do TCE,
Conselheiro Roque Cita-
dini, na oportunidade,
recebeu uma série de ho-
menagens do prefeito de
Capão Bonito - Júlio Fer-
nando Galvão Dias e da
primeira-dama Ana Luiza
Dias, do secretário de
Educação de Capão Bo-
nito - Lucas Barros, do
coordenador do Centro
Educacional, Cultural e
Esportivo ‘Paulo Freire’,
Fagner Amancio.

Debates - Compuse-
ram a mesa de abertura
dos trabalhos, o Conse-
lheiro-Presidente, Roque
Citadini; a Vice-Presi-
dente, Conselheira Cris-
tiana de Castro Moraes;
o Conselheiro-Correge-
dor, Dimas Ramalho; o
Conselheiro Marco Au-
rélio Bertaiolli; o Conse-
lheiro Maxwell Borges de
Moura Vieira; a Procura-

TCESP realiza Ciclo de Debates para
mais de 450 pessoas em Capão Bonito

Corte”, disse o conse-
lheiro Maxwell Borges
de Moura Vieira.

Em seguida, o corpo
técnico do Tribunal de
Contas conversou com
os participantes, explicou
e dirimiu dúvidas sobre
Índice de Efetividade da
Gestão Municipal (IEG-
M), Terceiro Setor, Plane-
jamento, ações fiscaliza-
tórias da Corte, Controle
Interno, Nova Lei de Li-
citações e assuntos per-
tinentes às Câmaras Mu-
nicipais.

A mesa técnica, coor-
denada pelo secretário-
diretor geral Germano
Fraga Lima, teve como
integrantes os diretores
de supervisão da fiscali-
zação (DSF-1 e DSF-2),
Paulo Massaru Uesugi
Sugiura e Alexandre Tei-
xeira Carsola; os chefes
técnicos da fiscalização,
Rafael Lima de Moura
(DF-10) e Guilherme Au-
gusto Gonzaga da Silva
(UR-16); a auditora de
controle externo (UR-
16), Luara Macedo dos
Santos Miranda; e a téc-
nica de controle externo
na Divisão de Auditoria
Eletrônica de São Paulo
(Audesp), Débora Geór-
gia Tristão.

Programação - Após
a realização das ativida-
des em Capão Bonito, a
29ª edição do Ciclo de
Debates do TCESP per-
correrá os municípios de
São João da Boa Vista,
Bastos e Pedrinhas Pau-
lista, nos dias 9, 12 e 13
de junho, respectiva-
mente.

O calendário comple-
to do Ciclo de Debates
está disponível no link: 
https://www.tce.sp.gov.
br/tcesp-ciclo-debates.

dora-Geral de Contas,
Leticia Formoso Delsin
Matuck Feres; o Secre-
tário-Diretor Geral, Ger-
mano Fraga Lima; e o Di-
retor Substituto da Uni-
dade Regional de Itape-
va (UR-16), Paulo Mar-
ques Sanção.

Ainda participaram
da mesa, o Prefeito de
Capão Bonito - Júlio Fer-
nando Galvão Dias; o
Presidente da Câmara
Municipal de Capão Bo-
nito, Alan Senciatti de
Proença; a Prefeita de Ita-
peva, Adriana Duch Ma-
chado; e a Diretora do
Centro Educacional, Cul-
tural e Esportivo ‘Paulo
Freire’, Sandra Camargo.

“O que nós queremos
fazer é discutir os novos
problemas que estão
aparecendo por aí. Nós
queremos que a adminis-
tração conheça a nossa
opinião sobre todos os
problemas novos trazi-
dos. Nós queremos aju-
dar para que tenham
boas administrações, que
erram menos”, ressaltou
o conselheiro-presiden-
te Roque Citadini.

“Ao longo dos nos-
sos 101 anos, percebe-
mos que para exercemos
a nossa missão de fisca-
lização, nós temos um
importante instrumento,
que é a orientação. A
orientação auxilia, previ-

ne erros e melhora a ges-
tão. Por isso, o Tribunal
de Contas, há 29 anos
realiza o Ciclo de Deba-
tes nos municípios pau-
listas”, ressaltou a vice-
presidente conselheira
Cristiana de Castro Mo-
raes.

“Fiquei muito feliz de
ouvir os prefeitos falarem
sobre os municípios, do
engajamento e do com-
promisso que têm com as
cidades. Todos falaram
com firmeza que, apesar
de ser difícil, enfrentarão
os problemas, pois foram
eleitos para isso. Fico
tranquilo pela região es-
tar em boas mãos, com
bons gestores que farão

o melhor pela sua cida-
de”, ressaltou o conse-
lheiro-corregedor Dimas
Ramalho. 

“A Administração
Pública não é obra aca-
bada. Não vai existir o
dia em que nós chegare-
mos em Capão Bonito e
inauguraremos a melhor
administração pública do
mundo. Não é cimento,
não é tijolo, não é fita que
se corta. Não se encon-
tra na prateleira de super-
mercado para se vender.
Governança pública de
qualidade é uma busca
contínua de dedicação,
de empenho e de com-
prometimento com a vida
daqueles que direta e in-
diretamente nos escolhe-
ram nesse momento para
cuidar da cidade”, desta-
cou o conselheiro Mar-
co Aurélio Bertaiolli.

“O Ciclo de Debates
é um momento único em
que os prefeitos e as
prefeitas, os vereadores
e as vereadoras podem
se encontrar e conhecer
a realidade de outros
municípios, trocar expe-
riências e, principalmen-
te, ter o contato direto
com o Ministério Públi-
co de Contas, com os
servidores do TCESP
pelos Conselheiros da
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O Ministério Público
do Estado de São Paulo
(MP-SP), por meio da
Procuradoria Regional de
Saúde, está investigan-
do a demora na realiza-
ção dos procedimentos
cirúrgicos pelo estado na
região de Sorocaba (SP),
em especial, os de alta
complexidade.

O inquérito começou
em dezembro de 2024,
mas a investigação é de
maio de 2023, após uma
denúncia. O procedimen-
to trata da insuficiência
do número de cirurgias
de coluna e neuro-orto-
pedia realizadas no Sis-
tema Único de Saúde da
região de Sorocaba em
relação à demanda acu-
mulada. O foco está no
novo regional Adib Jate-
ne, e no Conjunto Hos-
pitalar de Sorocaba
(CHS).

O procedimento foi
iniciado após um pacien-
te denunciar que tinha
uma posição na fila, mas
que, após 40 dias, em vez
de cair de posição, ele
subiu, ou seja, a fila au-
mentou em vez de dimi-
nuir.

O próprio estado afir-
mou que a demanda re-
primida em maio de 2023,
apenas para cirurgia de
ortocoluna, era de 632
pacientes. Já em maio de
2024, o número aumen-
tou para 664 pessoas.

Ministério Público investiga espera de até cinco anos para realização
de procedimentos cirúrgicos do estado na região de Sorocaba

Um mês depois, o núme-
ro era de 674. O paciente
mais antigo foi incluído
na lista de espera em
2019.

Em relação às cirurgi-
as de neuro-coluna, o
estado informou que a
demanda reprimida che-
gou a 157 pacientes em
abril de 2024, tendo sido
o paciente mais antigo
incluído em 2021.

Em novembro de
2024, a promotora Cris-
tina Palma fez uma visi-
ta ao hospital Adib Ja-
tene. Na ocasião, com-
provou que a unidade
tem capacidade de am-
pliação. Também foi
confirmada a informação
de que o local possui
alas desativadas, uma
ainda em contrapiso, e

outra ala já inteiramente
equipada, sem uso. O
hospital ainda poderia
aumentar 60 leitos, sen-
do 30 de UTI.

Em 10 de janeiro de
2025, o Departamento
Regional de Saúde (DRS)
informou ao MP que a
inclusão mais antiga na
fila para cirurgia da colu-
na era de 31 de março de
2020, com tempo de es-
pera de 1.724 dias.

Paciente espera
há cinco anos

Um dos pacientes na
fila é o desempregado
Dercilio Pereira. Ele espe-
ra por uma cirurgia na
coluna, mas com a demo-
ra, quadril e joelho tam-
bém ficaram comprome-
tidos.

“Pra mim andar, só
com a bengala e com a
muleta. Sem isso, eu não
consigo. Eu não consigo
ficar em aqui dois minu-
tos. Eu não aguento a
dor.”

Questionado sobre o
que pensa sobre a demo-
ra de cinco anos, ele se
emociona. “Eu nem sei o
que eu acho. Verdade,
porque o tanto que eu já
sofri e até agora nada. Eu
não sei, sei que é difícil”,
desabafa.

De acordo com o
promotor Thiago Ramos,
que conduz a investiga-
ção no MP, de cada três
pessoas que entram na
fila, apenas uma cirurgia
é realizada no mesmo pe-
ríodo.

“São pessoas que

estão apresentando dor,
limitações, nas suas ati-
vidades pessoais, nas
suas vidas funcionais.
Não tem como essas
pessoas ficarem cinco
anos de suas vidas, pa-
rados, em suspenso,
sem poder exercer suas
atividades aguardando
uma cirurgia. Nós come-
çamos a investigar e
chegamos à conclusão
de que o número de pes-
soas que entram na fila
é muito maior do que
número de cirurgia efe-
tivamente realizadas no
mesmo período na nos-
sa região", afirma.

Após a investigação
ter sido iniciada, o esta-
do se comprometeu a re-
solver o problema. Entre-
tanto, ofereceu apenas
seis cirurgias a cada seis
meses. É muito pouco, já
que, conforme o promo-
tor, atualmente, são mais
de mil pessoas na fila.

“É algo que não vai
impactar significativa-
mente na fila. A verdade
é que a fila segue cres-
cendo exponencialmente
e o estado não tem apre-
sentado soluções con-
cretas para resolver o
problema”, diz Ramos.

Ele não descarta, in-
clusive, que se não hou-
ver respostas mais efeti-
vadas, o caso pode ir
para o Judiciário. “Não
tem outro jeito.”

Morador de Sorocaba (SP) espera há cinco anos por cirurgia do estado
Foto: Reprodução/TV TEM

O que diz o estado
Questionada sobre a

situação, a Secretaria de
Estado da Saúde (SES)
informou que o mutirão
de cirurgias ortopédicas
teve início no mês de abril,
com previsão de encerra-
mento em setembro. "Os
procedimentos estão
sendo realizados em 25
unidades estaduais, dis-
tribuídas nas regiões da
Grande São Paulo, Cam-
pinas, Sorocaba e Piraci-
caba. A iniciativa prevê a
realização de mais de 4 mil
procedimentos."

Disse ainda que a
convocação dos pacien-
tes será feita diretamen-
te pelas unidades de saú-
de, sem necessidade de
recadastramento. "Entre
as cirurgias realizadas,
estão contemplados os
procedimentos de artro-
plastias de quadril e joe-
lho, correções de fratu-
ras e outros procedimen-
tos de média e alta com-
plexidade."

Complementou di-
zendo que a atual gestão
trabalha para identificar
e unificar as filas, com o
objetivo de ampliar os
atendimentos e reduzir a
demanda de espera, sem-
pre respeitando os crité-
rios de urgência e emer-
gência. (Por Tom Dias,
Wilson Gonçalves Jr,
Marcel Scinocca, g1 So-
rocaba e Jundiaí)


